
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

O que pedis à Igreja de Deus? 
Observatório Pastoral 

Quando alguém bate à porta da Igreja para pedir um sacramento – «Que pedis à Igreja de 
Deus?» – espera da nossa resposta uma série de procedimentos administrativos, talvez com 
reuniões à mistura, etapas obrigatórias de preparação. 

A sensação que parece habitar o coração e as conversas de muitos situa-se dentro do registo da 
obrigação. Parece imperar a lógica da prestação de serviços: aceitam-se os requisitos (mínimos) 
obrigatórios, a fim de obter determinado serviço. 

Dos sacramentos, porém, não deveria nascer a Igreja? Não estaremos a tentar catequizar quem 
nem sequer está evangelizado? Presumimos – sem julgar – um certo nível de fé e de discipulado 
em quem pede um sacramento? Trabalhamos ainda na lógica de transmissão de informação e não 
de transformação e conversão? (…) 

Convicto de que é, para nós, uma «santa insatisfação», se queremos resultados diferentes 
precisamos de novas acções e para que elas aconteçam impõe-se uma nova mentalidade. Isto 
«implica a assunção daquilo que o Papa Francisco invoca, já há tempos, como “conversão da 
mentalidade pastoral”, ou seja, como disponibilidade para rever em profundidade as modalidades 
mediante as quais os crentes alcançam, com a sua proposta de fé, os homens e mulheres do seu 
tempo. A mentalidade pastoral actualmente em vigor já não é capaz de garantir tal resultado e já 
não é possível – prossegue o Papa Francisco – pensar na sua simples reparação ou numa sua 
modificação marginal. É hora de uma mudança radical» (Armando Matteo, Converter Peter Pan). (…) 

Hoje, podem ser menos as pessoas que batem à nossa porta para pedir um sacramento; mas 
continuam a procurar a Igreja. Podemos questionar se o desejo de quem pede um sacramento 
coincide com o desejo da Igreja: «O que pedis à Igreja de Deus?». 

O padre James Mallon, no livro Renovação Divina, apresenta uma proposta que pretende 
desligar determinados automatismos sacramentais que envolvem, de forma particular, a festa da 
Primeira Comunhão e o sacramento da Confirmação. 

O autor aponta um princípio pastoral: é essencial que aqueles que batem à nossa porta sejam 
bem acolhidos, com braços abertos e amor, não interessa quanto é limitada a sua fé ou a 
compreensão daquilo que estão a pedir. O nosso ponto de partida é nunca dizer «não» a qualquer 
pedido de sacramentos. Dizê-lo seria cortar qualquer possibilidade de conversão. 

O que significa dizer (sempre) sim? Mais do que a marcação da data, alguns papéis e uma 
rápida preparação, o nosso «sim» é uma incondicional vontade de caminhar com quem pede os 
sacramentos até que esteja pronto para os celebrar. A proposta – mais do que um curso, é um 
caminho de conversão – há-de ser acompanhada de uma clara definição do que significa «estar 
pronto». (…) 

Queremos fazer discípulos. Vamos implementar modelos que nos separem e um sistema 
baseado em questões de idade e de recompensa, para passar a momentos de autêntica celebração 
da fé, no coração da comunidade cristã. 
Pe. Sérgio Torres, In Mensageiro, Dez. 2022 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Is 35, 1-6a.10 
«Deus vem salvar-nos» 

 

Leitura do Livro de Isaías 
Alegrem-se o deserto e o descampado, rejubile e floresça a terra árida, cubra-se 
de flores como o narciso, exulte com brados de alegria. Ser-lhe-á dada a glória 
do Líbano, o esplendor do Carmelo e do Saron. Verão a glória do Senhor, o 
esplendor do nosso Deus. Fortalecei as mãos fatigadas e robustecei os joelhos 
vacilantes. Dizei aos corações perturbados: «Tende coragem, não temais: Aí 
está o vosso Deus, vem para fazer justiça e dar a recompensa. Ele próprio vem 
salvar-vos». Então se abrirão os olhos dos cegos e se desimpedirão os ouvidos 
dos surdos. Então o coxo saltará como um veado e a língua do mudo cantará de 
alegria. Voltarão os que o Senhor libertar, hão-de chegar a Sião com brados de 
alegria, com eterna felicidade a iluminar-lhes o rosto. Reinarão o prazer e o 
contentamento e acabarão a dor e os gemidos. Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL          145 (146), 7.8-9a.9bc-10 (R. cf. Is 35, 4) 
Vinde, Senhor, e salvai-nos. 
Ou: Vinde salvar-nos, Senhor.  
 
LEITURA II          Tg 5, 7-10 

«Fortalecei os vossos corações, porque a vinda do Senhor está próxima» 
 

Leitura da Epístola de São Tiago 
Irmãos: Esperai com paciência a vinda do Senhor. Vede como o agricultor 
espera pacientemente o precioso fruto da terra, aguardando a chuva temporã e a 
tardia. Sede pacientes, vós também, e fortalecei os vossos corações, porque a 
vinda do Senhor está próxima. Não vos queixeis uns dos outros, a fim de não 
serdes julgados. Eis que o Juiz está à porta. Irmãos, tomai como modelos de 
sofrimento e de paciência os profetas, que falaram em nome do Senhor. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO        Mt 11, 2-11 

«És tu Aquele que há-de vir ou devemos esperar outro?» 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus 
Naquele tempo, João Baptista ouviu falar, na prisão, das obras de Cristo e 
mandou-Lhe dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele que há-de vir, ou devemos 
esperar outro?». Jesus respondeu-lhes: «Ide contar a João o que vedes e ouvis: 
os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres. E bem-aventurado 
aquele que não encontrar em Mim motivo de escândalo». Quando os 
mensageiros partiram, Jesus começou a falar de João às multidões: «Que fostes 
ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? Então que fostes ver? Um 
homem vestido com roupas delicadas? Mas aqueles que usam roupas delicadas 
encontram-se nos palácios dos reis. Que fostes ver então? Um profeta? Sim – 
Eu vo-lo digo – e mais que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua 
frente o meu mensageiro, para te preparar o caminho’. Em verdade vos digo: 
Entre os filhos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista. 
Mas o menor no reino dos Céus é maior do que ele». Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo lembra a proximidade da intervenção 
libertadora de Deus e acende a esperança no coração dos crentes. Diz-
nos: “não vos inquieteis; alegrai-vos, pois a libertação está a chegar”. A primeira 
leitura anuncia a chegada de Deus, para dar vida nova ao seu Povo, para o libertar e 
para o conduzir – num cenário de alegria e de festa – para a terra da liberdade. A 
segunda leitura convida-nos a não deixar que o desespero nos envolva enquanto 
esperamos e aguardarmos a vinda do Senhor com paciência e confiança. 

O Evangelho descreve-nos, de forma bem sugestiva, a acção de Jesus, o 
Messias (esse mesmo que esperamos neste Advento): Ele irá dar vista aos cegos, 
fazer com que os coxos recuperem o movimento, curar os leprosos, fazer com que 
os surdos ouçam, ressuscitar os mortos, anunciar aos pobres que o “Reino” da 
justiça e da paz chegou. É este quadro de vida nova e de esperança que Jesus nos 
vai oferecer. Os “sinais” que Jesus realizou enquanto esteve entre nós têm de 
continuar a acontecer na história; agora, são os discípulos de Jesus que têm de 
continuar a sua missão e de perpetuar no mundo, em nome de Jesus, a acção 
libertadora de Deus. Os que vivem amarrados ao desespero de uma doença 
incurável encontram em nós um sinal vivo do Cristo libertador que lhes traz a 
salvação? Os “surdos”, fechados num mundo sem comunicação e sem diálogo, 
encontram em nós a Palavra viva de Deus que os desperta para a comunhão e para o 
amor? Os “cegos”, encerrados nas trevas do egoísmo ou da violência, encontram 
em nós o desafio que Deus lhes apresenta de abrir os olhos à luz? Os “coxos”, 
privados de movimento e de liberdade, escondidos atrás das grades em que a 
sociedade os encerra, encontram em nós a Boa Nova da liberdade? Os “pobres”, 
marginalizados, sem voz nem dignidade, sentem em nós o amor de Deus? 

Mais uma vez, somos interpelados e questionados pela figura vertical e 
coerente de João… Ele não é um pregador da moda, cujas ideias variam conforme 
as flutuações da opinião pública ou os interesses dos poderosos; nem é um charlatão 
bem vestido, que prega para ganhar dinheiro, para defender os seus interesses, ou 
para ter uma vida cómoda e sem grandes exigências… Mas é um profeta, que 
recebeu de Deus uma missão e que procura cumpri-la, com fidelidade e sem medo. 
A “dúvida” de João acerca da messianidade de Jesus não é chocante, mas é sinal de 
uma profunda honestidade… Devemos ter mais medo daqueles que têm certezas 
inamovíveis, que estão absolutamente certos das suas verdades e dos seus dogmas, 
do que daqueles que procuram, honestamente, as respostas às questões que a vida 
todos os dias põe. 
 
 
 
 

ORAÇÃO 
Ensina-me, Senhor, a aproveitar cada dia tal qual é: com chuva 

ou com sol, com dificuldades e ajudas, com poucos ou muitos 
afazeres, com boa saúde ou com incómodos e limitações. Ajuda-me, 
Jesus, a não cair na tentação das lamentações que em nada me 
ajudam e inquietam os outros. Por intercessão de Maria, Nossa 
Senhora do Magnificat, peço a graça de ser agradecido pelas coisas 
boas da vida. 
 
 


